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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: No contexto da comunicação de 
massa para educação, existe um debate histórico 
sobre adoção de estratégias de persuasão 
coercitiva na comunicação de risco. Neste 
estudo, os autores discutem estratégias adotadas 
no ensino/educação em saúde, especificamente 
de crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) no contexto brasileiro da pandemia de 
COVID-19 nos anos de 2020 e 2021. Este 
estudo descreve procedimentos adotados para 
a comunicação no Brasil durante a pandemia, a 
partir da perspectiva do design de informação, 
e investiga temas sociais subjacentes como 
de acesso a conhecimento e cidadania pela 
população infantil com TEA. Além de materiais 
e notícias veiculados por grandes canais de 
comunicação, foram levandados referenciais 
bibliográficos condizentes com o tema para 
diálogo e discussão. Resultados apontam para o 
sucesso das medidas adotadas por profissionais 
de diferentes áreas do saber com o objetivo 

comum de atenuar os impactos da pandemia 
e de oferecer informação de maneira direta e 
clara. O estudo confirmou o papel do design 
de informação no contexto da divulgação da 
saúde pública como sendo de ferramenta para 
generalização da informação à audiência correta 
de maneira rápida e de forma a efetivamente 
promover mudanças de comportamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde pública, design de 
informação, comunicação risco, inclusão social, 
audiência.

INFORMATION DESIGN, HEALTH 
EDUCATION AND INCLUSION OF 

CHILDREN WITH AUTISM SPECTRUM 
DISORDER IN BRAZIL DURING THE 

COVID-19 PANDEMIC  
ABSTRACT: In the context of mass communication 
for education, there is a historical debate about 
the adoption of coercive persuasion strategies 
in risk communication. In this study, the authors 
discuss strategies adopted in health teaching/
education, specifically for children with Autism 
Spectrum Disorder (ASD) in the Brazilian context 
of the 2020 and 2021 COVID-19 pandemic. 
This study describes procedures adopted for 
communication in Brazil during the pandemic 
from the perspective of information design and 
investigates underlying social issues such as 
access to knowledge and citizenship by the child 
population with ASD. In addition to materials 
and news broadcast by major communication 
channels, bibliographic references consistent 
with the topic were collected for dialogue and 
discussion. Results point to the success of the 
measures adopted by professionals from different 
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areas of knowledge with the common objective of mitigating the impacts of the pandemic and 
of providing information in a direct and clear way. The study confirmed the role of information 
design in the context of public health dissemination as a tool for generalizing information to the 
right audience quickly and in a way that effectively promotes behavior change.  
KEYWORDS: Public health, information design, risk communication, social inclusion, 
audience.  

1 | 	INTRODUÇÃO  
A pandemia de COVID-19 veio acompanhada do aparecimento – e reaparecimento 

– de diferentes nomes de figuras notáveis do cenário internacional. A audiência acostuma-
se a ver pessoas que se encarregam de fazer entender o que está acontecendo, e também 
o que pode vir acontecer. Mais do que isso, aprende como deve se comportar para 
reduzir a disseminação do novo coronavírus e o porquê. Alguns exemplos que merecem 
ser destacados são o do doutor Tedros A. Ghebreyesus, Diretor Geral da Organização 
Mundial da Saúde; o profesor doutor Átila Iamarino, virologista brasileiro que cumpriu 
papel fundamental ao atualizar a população falande de português por meio de seu canal 
no YouTube; Marco Loret de Mola, matemático peruano e diretor da MatLab, também ativo 
no YouTube com suas previsões baseadas em estatísticas e modelos matemáticos; doutor 
Miguel Angel Delgado Koriyma, doutor boliviano em Medicina pela Universidad Mayor de 
San Simón; entre outros pelo mundo todo. Através desses e de outros educadores, políticos, 
influenciadores e agentes de saúde, inúmeras pessoas em todo o mundo aprenderam 
sobre distanciamento físico, “achatamento da curva”, vacinas, uso adequado de máscaras, 
medicamentos e mais.

As redes sociais também serviram de plataforma para diversas pessoas com 
diferentes deficiências nesta época de distanciamento físico que se viveu. Alguns exemplos 
de influenciadoras incluem a ativista inglesa Sarah Harvey, que escreve sua experiência 
com autismo; a advogada e artista estadunidense Haley Moss, defensora dos direitos das 
pessoas com autismo; Mariana Torquato, administradora de Florianópolis/SC e uma das 
figuras brasileiras mais notáveis do movimento das pessoas com deficiência no Brasil; 
e Marina Batista, blogueira e ativista pela causa de pessoas com deficiência e direitos 
humanos também no Brasil. Todas essas influenciadoras aproveitaram seu contato próximo 
com seu público de centenas de milhares de pessoas para transmitir mensagens pertinentes 
sobre cuidados durante a pandemia da perspectiva de pessoa com deficiência (PcD).

2 | 	CONFIANÇA
A situação na qual os comunicadores brasileiros se encontraram durante a pandemia 

foi – e continua sendo – delicada. Se, por um lado, tais comunicadores acabam por minimizar 
a ameaça do vírus, a audiência pode não reagir com o rigor necessário. Se, por outro lado, 
eles promoverem suas mensagens de forma exacerbada, podem perder a confiança da 
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audiência. Audiências compostas por pessoas com deficiência (PcN) – particularmente, 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) – têm necessidades particulares 
comumente alienadas em ações de comunicação em massa. Nesse contexto, confiança 
se torna uma questão-chave da comunicação quando o objetivo é a efetiva generalização 
de conhecimento e a efetiva mudança de comportamento e cultura. A questão que surge é: 
como os profissionais e instituições de saúde permanecem dignos de confiança quando o 
entendimento da ciência sobre a nova ameaça muda a cada semana?

Nessa questão, percebe-se que profissionais de diferentes áreas do saber têm 
aplicado princípios do campo do Design para resolver problemas complexos na superação 
de desigualdades sociais. Conceitos como o do Design Participativo busca contemplar uma 
compreensão do singular para o desenvolvimento em parceria com e para cada indivíduo, 
por entender que a noção de “inclusão” se dá em sentido mais amplo – não mais importante, 
mas que leva em conta o projetar na interação (DE SALLES et al., 2021).

A seguir, serão apresentados princípios básicos que fundamentam autoridades 
de saúde pública em suas comunicações, com particular atenção ao cenário atual de 
informação do público de crianças com TEA no Brasil.  

3 | 	MARKETING SOCIAL  
Marketing social é o conceito que explica a aplicação dos princípios e técnicas de 

marketing para criar, comunicar e entregar valor a fim de influenciar um comportamento 
do público-alvo que beneficie tanto o público-alvo quanto a sociedade: saúde pública, 
segurança, meio ambiente e comunidades diferentes. Um ponto forte levantado por 
profissionais de marketing social, por exemplo, é contra o uso de tabaco por crianças.

O objetivo geral do marketing social é o de informar o maior número possível de 
pessoas, de maneira mais rápida, promovendo mudanças positivas de comportamento, 
como parar de fumar ou praticar exercícios. Essa missão só se torna mais urgente e 
necessária durante uma pandemia, especialmente se tratando de um público com as 
particularidades do TEA.

Faz-se pertinente observar elementos comunicacionais no combate da pandemia 
para melhor eficácia das ações preventivas. Na elaboração de sistemas de comunicação por 
meio dos quais os indivíduos interagem e compartilham sentidos de forma eficaz (BAKHTIN, 
1995), o Design serve como uma ferramenta essencial para superar desigualdades sociais. 
Os indivíduos que constituem a audiência também compõe os processos dialógicos de 
ensino-aprendizagem, apropriam-se da linguagem como um sistema de comunicação, e os 
elementos escolhidos para o processo de interação como resultantes da atitude responsiva 
ativa que caracteriza tanto locutor quanto interlocutor (FARBIARZ e NOVAES, 2014).

Para a efetivação desses processos dialógicos, as mensagens devem ser simples e 
diretas. Ainda que muitas delas sejam baseadas em conceitos técnicos que o público pode 
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não entender a princípio – por exemplo, “achatar a curva”. Por essa razão, especialistas 
trabalham com planos baseados em tempo, priorizando mensagens que são fundamentais: 
o que está acontecendo, o que fazer, como fazer, onde encontrar informações confiáveis e 
quem está fazendo o quê. Uma vez que o “o que” é amplamente compreendido, o “porquê” 
pode ser integrado à mensagem. 

4 | 	ADAPTAÇÃO AO PÚBLICO INFANTIL COM TEA  
Na comunicação de risco, quanto melhor as mensagens forem adaptadas a uma 

situação específica na vida de uma pessoa, melhor. O desafio é adaptar as mensagens 
para todos. Idealmente, as iniciativas de saúde pública têm diferentes parceiros ou partes 
interessadas, como profissionais com diferentes experiências, centros educacionais, 
organizações comunitárias, organizações religiosas, que entendem a mensagem e como 
adaptá-la ao seu público. As mídias digitais são úteis nisso pois transformam em realidade 
a comunicação de massa personalizada às subjetividades dos indivíduos.

Uma questão da era da informação digital é a desinformação e notícias falsas. 
Quando se discute marketing social, é crucial rejeitar consistentemente mitos e informações 
incorretas que são promovidos de maneira invariável. Depois que o movimento anti-vacina 
se tornou ativo no final dos anos 1990, a comunidade científica – especialmente aquela 
envolvida com saúde pública –  com o tempo, tornou- se mais consistente, mais vigorosa 
e mais baseada em evidências (GLIK, 2020). A COVID-19 recebeu muitas informações 
incorretas, e muitas delas foram endossadas pelos governos e autoridades de saúde em 
algum momento, promovendo crise de confiança entre diferentes audiências.

Em relação à atuação da Organização Mundial da Saúde nos últimos meses, grupos 
de especialistas decidiram sobre as principais ideias que desejam comunicar antes de 
cada publicação oficial de informações. A regra geral é: ao falar sobre problemas básicos 
de sobrevivência, não use mais do que três ou quatro pontos por vez (GLIK, 2020). Esse 
ponto se torna ainda mais importante quando se trata do público infantil com TEA, que 
pode apresentar dificuldade na apreensão de muitas informações simultâneas. por isso 
que ações de comunicação visual como pranchas de comunicação alternativa ajudam 
profissionais da saúde a estabelecer diálogo efetivo em casos como o ilustrado na Figura 1:
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Figura 1: Agente utiliza Prancha de Comunicação Alternativa para dialogar com paciente internado. 
Disponível em: <https://www.ufrgs.br/coronavirus/base/projeto-de-pranchas-de-comunicacao-

alternativa-em-hospitais-e-ampliado-para-novos-lugares-e-novas-plataformas>. Acesso em: 10 de 
janeiro de 2022.

Outro elemento estratégico é a justificativa das informações com evidências válidas. 
Quando as comunidades são instruídas a usar máscaras que cobrem a boca e o nariz, a 
evidência para confirmar isso é que vários estudos científicos publicados mostram que 
as pessoas que usam as máscaras corretamente têm menos probabilidade de espalhar 
doenças. A ideia é ter mensagens básicas e explorar as razões pelas quais a mudança de 
comportamento deve ser promovida (ALMEIDA, 2020). Objetividade e instruções baseadas 
em evidências são princípios fundamentais da comunicação de risco. 

5 | 	COMUNICAÇÃO DE RISCO  
O conceito de comunicação de risco diz respeito à troca de informações, conselhos 

e opiniões em tempo real entre especialistas e pessoas que enfrentam ameaças à saúde, 
bem-estar econômico ou social. Seu objetivo é permitir que pessoas em risco tomem 
decisões informadas para proteger a si mesmas e a outros. Historicamente, a comunicação 
de risco tem sido focada na educação de trabalhadores e da audiência sobre riscos e 
perigos industriais, médicos, ambientais, sociais ou catastróficos que podem impactar 
populações, comunidades ou indivíduos expostos, em uma crise ou não (BENNETT et al., 
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1999). A comunicação de risco usa diferentes técnicas que vão desde mídia e redes sociais, 
mensagens em massa e participação da comunidade. Requer uma compreensão sólida das 
percepções, preocupações e crenças das pessoas, bem como de seus conhecimentos e 
práticas. Exige também a identificação precoce e o tratamento de rumores, desinformação 
e outros empecilhos.

6 | 	CONCLUSÃO  
Devido a diferentes níveis de complexidade, é benéfico planejar quando promover 

qual mensagem e como espalhar ideias menos óbvias até que o público se familiarize e 
invista nas mais simples e fundamentais. Em termos de comunicação de risco, é preciso 
coordenação e esforço para ajudar o público a entender que muito do que está sendo feito 
agora não é apenas reduzir a transmissão, mas também evitar sobrecarregar hospitais.

A comunicação de risco, de maneira geral, está relacionada com problemas pessoais 
de saúde, como o hábito de fumar cigarros ou questões preveníveis como doenças 
sexualmente transmissíveis. Corriqueiramente, a educação em saúde se concentra em 
alcançar audiências de pessoas de alto risco. Por isso, existem públicos que podem ser 
alcançados por meio do alcance de marketing social. No contexto da pandemia, no entanto, 
todos estão em risco. Ou, ao menos, todos de uma determinada comunidade, como é o 
caso de crianças com TEA por compartilharem de características comuns.

A maioria das emergências são regionais ou locais mas, ainda assim, coletivas: 
numerosos indivíduos correm risco simultaneamente e não porque fizeram algo ou 
deixaram de fazer. A pandemia de COVID-19 se provou desafiadora porque contou com a 
cooperação de diferentes canais de comunicação de forma inédita.

Justificam-se os esforços para conscientizar as crianças com TEA sobre COVID-19: 
promover comportamentos de redução de risco e ajudar a audiência a mantê-los, a exemplo 
do uso adequado de máscaras e o distanciamento físico. Nesse contexto, conta-se com o 
marketing social e com design de informação na garantia da mudança de comportamento 
por meio do compromisso com o impacto social positivo.
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